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IAOD dos Deputados Iau Teng Pio e Wong Chon Kit em 09.06.2026 
 

Aproveitar as oportunidades decorrentes do “15.º Plano Quinquenal” do país para 
aprofundar a integração de Macau no desenvolvimento da Grande Baía 

    
Obrigado, Sr. Presidente. Caros colegas: 
 
 Boa tarde. 
 
 Segue-se a intervenção conjunta dos Deputados Iau Teng Pio e Wong Chon Kit, 

apresentada pelo Deputado Iau Teng Pio. 
 
No passado dia 1, o Director do Gabinete para os Assuntos de Hong Kong e Macau do 

Conselho de Estado, Xia Baolong, efectuou uma inspecção temática em Hengqin e em 
Zhuhai, com o objectivo de impulsionar a ligação de Hong Kong e Macau ao “15.º Plano 
Quinquenal” do país e aprofundar a participação das mesmas na Grande Baía, apoiando 
Macau a integrar-se neste quadro geral. Tal inspecção abrangeu várias vertentes, 
nomeadamente, a plataforma de cooperação entre Hengqin e Macau, a inovação científica, 
os talentos nas áreas de cultura e educação, a economia marítima, as indústrias culturais e 
recreativas e a economia de baixa altitude, o que reflecte a orientação de alto nível do país 
no apoio ao desenvolvimento diversificado de Macau e à expansão do seu espaço industrial.  

 
O Director Xia enfatizou que se deve aprofundar a divisão de tarefas do modelo 

“investigação e desenvolvimento em Macau-Hengqin, produção em massa em Zhuhai”, para 
Macau superar limitações em termos de escassez de terras e capacidade de produção. Este 
modelo já foi consagrado conjuntamente no “15.º Plano Quinquenal” do país e de 
Guangdong, bem como no “Plano de Desenvolvimento Industrial da Zona de Cooperação 
Aprofundada entre Guangdong e Macau em Hengqin (2025-2029)” como caminho central 
da inovação científica entre Guangdong e Macau.  

 
Considerando o documento de consulta do “3.º Plano Quinquenal de Desenvolvimento 

Socioeconómico da Região Administrativa Especial de Macau (2026-2030)", entendemos 
que as nossas prioridades futuras de trabalho poderão centrar-se firmemente nas seguintes 
três grandes direcções.  

 
Primeiro, promover a articulação precisa de todos os sectores de Macau com o 15.º 

Plano Quinquenal nacional e o 3.º Plano Quinquenal de Macau – destacando a “conexão 
suave” das regras entre Hengqin e Macau e a sua integração na educação, ciência e 
tecnologia e talentos. Face às diferenças jurídicas, comerciais e normativas, sugerimos é de 
apoiar as instituições de ensino superior a criarem cursos de “Direito Empresarial e 
Tecnológico Transfronteiriço Hengqin-Macau”, para promover a formação interdisciplinar 
e os estágios na Zona de Cooperação, em prol da reserva de talentos profissionais.  

 
Segundo, o 3.º Plano Quinquenal prevê a preparação nos domínios estratégicos 

nacionais, nomeadamente a inovação científica e tecnológica, o sector marítimo e a indústria 
criativa. O Governo pode acompanhar a concretização dos projectos políticos e o apoio de 
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recursos, supervisionar e optimizar o ambiente de negócios, atrair empresas e equipas de 
investigação científica e fomentar novos motores de crescimento.  

 
Terceiro, reforçar a função de plataforma luso-chinesa e o intercâmbio cultural. O 

mesmo Plano dedica um capítulo específico à expansão desta plataforma e à criação de uma 
janela de intercâmbio entre o Oriente e o Ocidente. Macau pode desempenhar o papel de elo 
preciso, implementar as medidas previstas no plano e transformar as suas vantagens únicas 
em dinamismo ao serviço da abertura de alto nível do país. 

 
As investigações realizadas pelo Governo Central transmitem um sinal claro: o país 

apoia plenamente Macau na captação das oportunidades do plano nacional e na sua 
integração profunda na Grande Baía. O 3.º Plano Quinquenal constitui o nosso roteiro de 
acção. No futuro, com base na função legislativa e de supervisão, promoveremos a 
concretização dessa articulação, contribuindo para a prosperidade e desenvolvimento de 
Macau. 

 
Termino aqui a minha intervenção. Agradeço a vossa atenção. 
 


